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1 .  INTRODUÇÃO

As instituições públicas da área da saúde estão inseridas em ambientes dinâmicos, onde as trans-
formações são cada vez mais rápidas, turbulentas e inesperadas. Neste contexto, é fundamental que as 
instituições possuam um instrumento formal de planejamento, de forma a minimizar os efeitos deletérios 
da mudança e contribuir para a melhoria dos resultados na sua área de atuação.

Para responder a estes desafios e fomentar o pensamento estratégico, a Ensp realizou o planeja-
mento da direção em 2017 e 2020. Em 2022, a Ensp conseguiu ampliar a participação institucional, 
com a construção coletiva do Planejamento Institucional Participativo (PIP), que contemplou toda a 
comunidade da Escola.

Por sua vez, o Centro de Referência Professor Hélio Fraga (CRPHF), subunidade da Ensp,  realizou uma 
oficina de planejamento em 2018, construindo o planejamento do ambulatório para os anos seguintes. 
Em 2022, o CRPHF, a exemplo da Ensp, ampliou a participação dos seus profissionais no planejamento, 
eleborando coletivamente o planejamento de toda a subunidade para o ciclo 2022-2026.

A oficina ocorreu em agosto e setembro de 2022 com a participação de representantes do ambulatório, 
laboratório, pesquisa, ensino, gestão, além de usuários dos serviços do CRPHF.

A elaboração do planejamento do CRPHF utilizou como base os direcionadores estratégicos definidos 
no PIP da Ensp, através da ferramenta Matriz Swot (Fernandes, 2012; Friesner, 2011; Puyt et al., 2020), 
que foi adaptada para a realidade da Escola, com o intuito de obter um maior alinhamento com sua 
identidade organizacional. As estratégias identificadas como as mais indicadas à Ensp para os próximos 
anos, após a análise das variáveis durante o PIP, foram a de manutenção, com a criação de objetivos que 
possam manter as forças identificadas, ou de enfrentamento, gerando objetivos de curto, médio e longo 
prazo para o enfrentamento das ameaças externas. Entende-se que a utilização das estratégias da Ensp 
foi necessária para que o CRPHF elejesse prioridades alinhadas aos objetivos pactuados no PIP da Ensp.

A metodologia empregada para a definição dos objetivos do CRPHF utilizou uma adaptação do critério 
SMART (Doran, 1981), com o desdobramento dos objetivos finalísticos da subunidade em planos de ação 
para os próximos 4 anos. 

No processo de construção do planejamento do do CRPHF foi previsto encontros semestrais com o pro-
pósito de realizar o monitoramento das ações estabelecidas coletivamente, e de eventualmente revisar os 
planos e incorporar estratégias emergentes, em consonância com o caráter dinâmico deste instrumento.

O primeiro ciclo de monitoramento aconteceu em 26 de maio de 2023 com a participação dos inte-
grantes do grupos temáticos definidos na oficina de planejamento e este documento tem como finali-
dade apresentar os resultados do monitoramento das ações previstas para 2022, bem como, verificar 
oportunidades de melhorias.



MONITORAMENTO DO PLANEJAMENTO DO CENTRO DE REFERÊNCIA PROFESSOR HÉLIO FRAGA

5

2 .  MONITORAMENTO

2.1  OBJETIVOS

Cada objetivo definido pelos grupos temáticos nas oficinas que ocorreram em 2022 foi desdobrado em 
planos táticos, contendo as ações, o responsável e o prazo para sua realização. O monitoramento consis-
tiu em identificar os status das ações previstas para 2022, como: concluídas, identificadas em verde nos 
quadros; em andamento, em amarelo; e não iniciada (podendo ser estas últimas) em vermelho. As ações 
não concluídas foram justificadas e poderiam ser excluídas ou modificadas pelos responsáveis. 

2 .2  PLANOS TÁTICOS 2022

2 .2 . 1  Am b u l At ó r i o  e  FA r m á c i A

QUADRO 1

Plano Estratégico no 01
Ambulatório e Farmácia

Objetivo 1: Fortalecer a integralidade do cuidado ao usuário

Coordenador do Grupo Temático: Jorge Rocha

Grupo Temático: Ambulatório e Farmácia

Alinhamento documental: (    ) Internacional      (  X  ) Nacional    (  X  ) Institucional. Qual ou Quais? 

1. Brasil livre da Tuberculose – Plano nacional pelo Fim da Tuberculose como problema de saúde pública – Ministério da 
Saúde, 2021
2. PIP – Planejamento Institucional Participativo – ENSP, 2022
3. Planejamento Estratégico do Ambulatório do CRPHF, 2018
4. Congresso Interno da Fiocruz, 2021
5. Projeto VIVO – ENDSP, 2021 

Responsável/ Subunidade Status Justificativa

Ação 1: Solicitar contratação de profissional 
de saúde mental (psicólogo)

Jorge Rocha Concluído

Ação 2: Solicitar contratação de profissional 
de nutrição (nutricionista)

Jorge Rocha Concluído

Ação 3: Solicitar manutenção de categorias 
profissionais em contrato precário: uma 
médica, duas técnicas de enfermagem, dois 
técnicos de farmácia e um farmacêutico

Jorge Rocha Concluído

Fonte: Oficina de monitoramento do planejamento do CRPHF – 2023.
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QUADRO 2

Plano Estratégico no 02
Ambulatório e Farmácia

Objetivo 2: Intensificar a articulação com os programas estaduais e municipais de controle da tuberculose

Coordenador do Grupo Temático: Jorge Rocha

Grupo Temático: Ambulatório e Farmácia

Alinhamento documental: (     ) Internacional    (  X  ) Nacional    (  X  ) Institucional. Qual ou Quais? 

1. Brasil livre da Tuberculose – Plano nacional pelo Fim da Tuberculose como problema de saúde pública – Ministério da 
Saúde, 2021

2. Planejamento Estratégico do Ambulatório do CRPHF, 2018

3. Congresso Interno da Fiocruz, 2021

4. Projeto VIVO – ENDSP, 2021 

Responsável/ Subunidade Status Justificativa

Ação 1: Marcar reunião com o PECT para 
reativar as reuniões das referências terciárias

Jorge Rocha Concluído

Ação 2: Elaborar agenda de reuniões com as 
CAPs e municípios prioritários

Jorge Rocha Concluído

Ação 3: Marcar reunião com o PECT para 
discutir agenda de capacitações: manejo 
multidisciplinar (TB, TBDR e MNT) e SITETB

Jorge Rocha Concluído

Ação 5: Marcar reunião com o PECT para 
discutir agenda de monitoramento e avaliação 
da TBDR e MNT no RJ

Jorge Rocha Concluído

Fonte: Oficina de monitoramento do planejamento do CRPHF – 2023.
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QUADRO 3

Plano Estratégico no 04
Ambulatório e Farmácia

Objetivo 4: Aperfeiçoar a integração entre o Ambulatório e o Laboratório

Coordenador do Grupo Temático: Jorge Rocha

Grupo Temático: Ambulatório e Farmácia

Alinhamento documental: (     ) Internacional    (  X  ) Nacional    (  X  ) Institucional. Qual ou Quais? 

1. Brasil livre da Tuberculose – Plano nacional pelo Fim da Tuberculose como problema de saúde pública – Ministério da 
Saúde, 2021

2. Planejamento Estratégico do Ambulatório do CRPHF, 2018

3. Congresso Interno da Fiocruz, 2021

4. Projeto VIVO – ENDSP, 2021

Responsável/ Subunidade Status Justificativa

Ação 1: Elaborar 
agenda de reuniões 
entre os serviços

Jorge Rocha Em andamento
Reuniões realizadas entre as chefias 
dos dois serviços para atualização dos 
processos de adequações do Laboratório 
para o estabelecimento de novas 
metodologias, implementação dos já 
existentes e novos fluxos.

Fluxos:
• Amostras

• Cadastro no GAL

• TS drogas de segunda linha (inclusão de 
drogas novas)

• LPA para amostras clínicas

Próxima etapa: conclusão da implantação 
do LPA para as amostras clínicas 
(escarro) para agendar reunião entre os 
trabalhadores dos dois serviços, com todos 
os fluxos já mapeados.

Ação 2: Identificar os 
fluxos que precisam ser 
implementados

Jorge Rocha Em andamento

Fonte: Oficina de monitoramento do planejamento do CRPHF – 2023.



ESCOLA NACIONAL DE SAÚDE PÚBLICA SERGIO AROUCA

8

QUADRO 4

Plano Estratégico no 06
Ambulatório e Farmácia

Objetivo 6: Aperfeiçoar as ações de Farmacovigilância

Coordenador do Grupo Temático: Jorge Rocha

Grupo Temático: Ambulatório e Farmácia

Alinhamento documental: (     ) Internacional  (  X  ) Nacional  (  X  ) Institucional. Qual ou Quais? 

1. Brasil livre da Tuberculose – Plano nacional pelo Fim da Tuberculose como problema de saúde pública – Ministério da 
Saúde, 2021

2. Planejamento Estratégico do Ambulatório do CRPHF, 2018

3. Congresso Interno da Fiocruz, 2021

4. Projeto VIVO – ENDSP, 2021

Responsável/ Subunidade Status Justificativa

Ação 3: Revisão de formulários para 
a Farmacovigilância

Aline Gerhardt Concluído

Fonte: Oficina de monitoramento do planejamento do CRPHF – 2023.

QUADRO 5

Plano Estratégico no 07
Ambulatório e Farmácia

Objetivo 7: Implementar a Gestão da Qualidade, visando à Acreditação Nível 2 ONA

Coordenador do Grupo Temático: Jorge Rocha

Grupo Temático: Ambulatório e Farmácia

Alinhamento documental: (     ) Internacional    (  X  ) Nacional    (  X  ) Institucional. Qual ou Quais? 

1. Brasil livre da Tuberculose – Plano nacional pelo Fim da Tuberculose como problema de saúde pública – Ministério da 
Saúde, 2021

2. Planejamento Estratégico do Ambulatório do CRPHF, 2018

3. Congresso Interno da Fiocruz, 2021

4. Projeto VIVO – ENDSP, 2021

Responsável/ Subunidade Status Justificativa

Ação 1: Constituir uma 
Comissão multidisciplinar 
de gestão da Qualidade 
no Ambulatório e 
Farmácia

Jorge Rocha Não realizado

Pela dificuldade de RH, houve priorização 
da atividade assistencial, em detrimento da 
atividade da qualidade.

Iremos retomar a gestão da qualidade tão logo 
tenhamos solucionadas as questões de RH.

Fonte: Oficina de monitoramento do planejamento do CRPHF – 2023.
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QUADRO 6

Plano Estratégico no 08
Ambulatório e Farmácia

Objetivo 8: Implantar a avaliação de contatos de TBDR

Coordenador do Grupo Temático: Jorge Rocha

Grupo Temático: Ambulatório e Farmácia

Alinhamento documental: (     ) Internacional    (  X  ) Nacional    (  X  ) Institucional. Qual ou Quais? 

1. Brasil livre da Tuberculose – Plano nacional pelo Fim da Tuberculose como problema de saúde pública – Ministério da 
Saúde, 2021

2. Congresso Interno da Fiocruz, 2021

3. Projeto VIVO – ENDSP, 2021

Responsável/ Subunidade Status Justificativa

Ação 1: Criar o grupo de trabalho Jorge Rocha Concluído

Fonte: Oficina de monitoramento do planejamento do CRPHF – 2023.

QUADRO 7

Plano Estratégico no 09
Ambulatório e Farmácia

Objetivo 9: Promover a participação dos usuários nas ações de enfrentamento da TBDR e MNT

Coordenador do Grupo Temático: Jorge Rocha

Grupo Temático: Ambulatório e Farmácia

Alinhamento documental: (     ) Internacional    (  X  ) Nacional    (  X  ) Institucional. Qual ou Quais? 

1. Brasil livre da Tuberculose – Plano nacional pelo Fim da Tuberculose como problema de saúde pública – Ministério da 
Saúde, 2021

2. Congresso Interno da Fiocruz, 2021

3. Projeto VIVO – ENDSP, 2021

Responsável/ Subunidade Status Justificativa

Ação 1: Realizar consulta pública 
aos usuários para formar o grupo 
participativo

Suzanne Leite Não realizado

Ação 2: Criar o grupo de trabalho 
(profissionais e usuários)

Jorge Rocha Não realizado
Quando houver solução para 
a questão de RH, iremos dar 
andamento a essa atividade.

Fonte: Oficina de monitoramento do planejamento do CRPHF – 2023.
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2 .2 .2  lA b o r At ó r i o

QUADRO 8

Plano Estratégico no 10
Laboratório

Objetivo 10: Manter a habilitação do laboratório como Referência Nacional

Coordenador do Grupo Temático:  Karen Machado Gomes

Grupo Temático: Laboratório

Alinhamento documental: (     ) Internacional    (  X  ) Nacional    (     ) Institucional. Qual ou Quais? 

Edital N°1/2019 – Habilitação dos Laboratórios de Referência Nacional (LRN) e Regional para tuberculose e micobacterioses 
não tuberculosas (MNT), no âmbito da Rede Nacional de Laboratórios de Saúde Pública

Responsável/ Subunidade Status Justificativa

Ação 1: Fazer 
levantamento no Edital 
dos itens necessários 
para manutenção da 
habilitação

Karen Machado Gomes/Chefia Concluído

Ação 2: Atualizar os 
tempos de liberação dos 
exames baseado 
no edital

Luciana Distasio/Identificação Em andamento

Foram comparados os tempos 
do edital com os indicadores 
da ENSP.  Verificamos 
algumas inconsistências, 
por exemplo, na ENSP o 
indicador de identificação 
é único enquanto no edital 
está por técnica. Detectamos 
a necessidade de alteração 
do processo de liberação 
dos exames para que no 
GAL fique documentado por 
técnica (em fase de análise).

Ação 3: Avaliar os 
quesitos relacionados 
a Gestão da Qualidade 
segundo o Edital

Aila Maronna/GT Qualidade Concluído

Ação 4: Avaliar os 
quesitos relacionados a 
Biossegurança segundo 
Edital

Karen Machado Gomes/GT Biossegurança Concluído

Fonte: Oficina de monitoramento do planejamento do CRPHF – 2023.
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QUADRO 9

Plano Estratégico no 11
Laboratório

Objetivo 11: Fortalecer os recursos humanos do Laboratório e da Rede de Laboratórios

Coordenador do Grupo Temático:  Karen Machado Gomes

Grupo Temático: Laboratório

Alinhamento documental: (  ) Internacional  ( x  ) Nacional  (  ) Institucional. Qual ou Quais? 

Edital N°1/2019 – Habilitação dos Laboratórios de Referência Nacional (LRN) e Regional para tuberculose e micobacterioses 
não tuberculosas (MNT), no âmbito da Rede Nacional de Laboratórios de Saúde Pública

Responsável/ Subunidade Status Justificativa

Ação 1: Implementar rotina de indicação 
de cursos livres de interesse para formação 
do corpo de profissionais do laboratório 
anualmente 

William Vicente/Identificação

Thatiana Alfena/Tuberculose
Concluído

Ação 3: Fazer o levantamento do número 
de servidores (e suas atividades) que se 
aposentaram, tem tempo para aposentar, 
faleceram ou foram transferidos nos últimos 
10 anos e que não houve reposição de mão 
de obra 

Jesus Pais Ramos/Identificação

Carlos Campos/Identificação
Concluído

Ação 4: Entregar os dados do levantamento 
para a direção do CRPHF para embasar 
a solicitação de novos servidores ou 
terceirizados 

Jesus Pais Ramos/Identificação

Carlos Campos/Identificação
Concluído

Ação 5: Pedir apoio do Serviço de Ensino 
do CRPHF para organização de cursos e 
treinamentos para a Rede de Laboratórios

Karen Machado Gomes/Chefia Concluído

Ação 6: Realizar reuniões para Reestruturação 
do Curso de Bacteriologia da Tuberculose 

Karen Machado Gomes/Chefia Em andamento
Previsão de 
realização do curso 
em Outubro 2023.

Fonte: Oficina de monitoramento do planejamento do CRPHF – 2023.
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QUADRO 10

Plano Estratégico no 12
Laboratório

Objetivo 12: Intensificar as atividades relacionadas a Biossegurança incluindo procedimentos, infraestrutura e 
saúde do trabalhador

Coordenador do Grupo Temático:  Karen Machado Gomes

Grupo Temático: Laboratório

Alinhamento documental: (     ) Internacional    (  X  ) Nacional    (     ) Institucional. Qual ou Quais? 

Edital N°1/2019 – Habilitação dos Laboratórios de Referência Nacional (LRN) e Regional para tuberculose e micobacterioses 
não tuberculosas (MNT), no âmbito da Rede Nacional de Laboratórios de Saúde Pública

Responsável/Subunidade Status Justificativa

Ação 3: Capacitar todos 
os colaboradores em 
Biossegurança 

Karen Machado Gomes/
Chefia do Laboratório

Concluído  

Ação 4: Avaliar e 
verificar a necessidade de 
adequação da sinalização

Aila Maronna/GT Biossegurança

Maria Egle Setti/Biossegurança ENSP
Em andamento

Necessidade de impressão 
de Adesivos. 

Ação 5: Atualizar o 
Manual de Biossegurança 

Karen Machado Gomes/GT Biossegurança Em andamento

Foi feita a primeira revisão. 
Está com a chefia para 
fazer os últimos ajustes e 
ser liberado.

Ação 9: Reorganizar o 
processo de verificação 
e/ou certificação dos 
equipamentos de proteção 
coletiva (CSB, chuveiro de 
emergência, lava-olhos, 
autoclave)

Aila Maronna/GT Biossegurança

Maria Egle Setti/Biossegurança ENSP
Em andamento

Foi visto em reunião que 
essas atividades precisam 
ser realizadas com o apoio 
da Biossegurança da ENSP 
e depois serão direcionadas 
para pessoas responsáveis 
para a execução da 
atividade. O SEBIO já foi 
contactado e está fazendo 
um checklist.

Ação 10: Verificar o status 
do certificado de corpo de 
bombeiros do laboratório

Luciana Distásio/Identificação

Fabio Alheira/Manutenção

Magna Leite/Infraestrutura

Concluído  

Fonte: Oficina de monitoramento do planejamento do CRPHF – 2023.
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QUADRO 11

Plano Estratégico no 13
Laboratório

Objetivo 13: Fortalecer o sistema de Gestão da Qualidade

Coordenador do Grupo Temático:  Karen Machado Gomes

Grupo Temático: Laboratório

Alinhamento documental: (     ) Internacional  (   x   ) Nacional  (     ) Institucional. Qual ou Quais? 

Edital N°1/2019 – Habilitação dos Laboratórios de Referência Nacional (LRN) e Regional para tuberculose e micobacterioses 
não tuberculosas (MNT), no âmbito da Rede Nacional de Laboratórios de Saúde Pública

Responsável/ Subunidade Status Justificativa

Ação 1: Ampliar e garantir o monitoramento 
mensal dos indicadores internos

Aila Maronna/GT Qualidade Em andamento

Ação 2: Realizar Auditorias internas 
periódicas

Letícia Alves/VDAL

Aila Maronna/GT Qualidade
Concluído

Ação 4: Realizar análise crítica do Sistema de 
Gestão de Qualidade ao final de cada ano

Aila Maronna/Setor Qualidade Não iniciada
Vamos fazer a análise 
crítica de 2023.

Fonte: Oficina de monitoramento do planejamento do CRPHF – 2023.

QUADRO 12

Plano Estratégico no 14
Serviços

Objetivo 14: Organizar o processo de Acreditação ou Certificação do laboratório

Coordenador do Grupo Temático:  Karen Machado Gomes

Grupo Temático: Laboratório

Alinhamento documental: (     ) Internacional    (  X  ) Nacional    (     ) Institucional. Qual ou Quais? 

Edital N°1/2019 – Habilitação dos Laboratórios de Referência Nacional (LRN) e Regional para tuberculose e micobacterioses 
não tuberculosas (MNT), no âmbito da Rede Nacional de Laboratórios de Saúde Pública

Responsável/ Subunidade Status Justificativa

Ação 1: Fazer o levantamento do 
custo dos processos de acreditação 
e certificação 

Aila Maronna/Setor Qualidade Não iniciada 
O valor real será levantado mais 
perto do processo

Ação 2: Fazer o levantamento do 
custo de empresa de consultoria 
para os processos

Aila Maronna/Setor Qualidade Concluído

Fonte: Oficina de monitoramento do planejamento do CRPHF – 2023.
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QUADRO 13

Plano Estratégico no 15
Laboratório

Objetivo 15: Ampliar a integração intralaboratorial e com os demais serviços do CRPHF

Coordenador do Grupo Temático:  Karen Machado Gomes

Grupo Temático: Laboratório

Alinhamento documental: (     ) Internacional    (  X  ) Nacional    (     ) Institucional. Qual ou Quais? 

Edital N°1/2019 – Habilitação dos Laboratórios de Referência Nacional (LRN) e Regional para tuberculose e micobacterioses 
não tuberculosas (MNT), no âmbito da Rede Nacional de Laboratórios de Saúde Pública

Responsável/ Subunidade Status Justificativa

Ação 1: Implementação de reuniões 
trimestrais para apresentação da produção 
do laboratório e demais informes

Karen Machado Gomes / Chefia Não iniciada
Não foi possível 
organizar a rotina para a 
inclusão das reuniões.

Ação 2: Realizar reuniões com o 
Ambulatório para troca de experiências, 
proposição de adequações de fluxos e 
desenvolver projetos em parceria 

Karen Machado Gomes / Chefia Não iniciada
Não foi possível 
organizar a rotina para a 
inclusão das reuniões.

Fonte: Oficina de monitoramento do planejamento do CRPHF – 2023.

2 .2 .3  en s i n o ,  Pe s q u i s A  e  De s e n vo lv i m e n t o  te c n o l ó g i c o  (Dt)

QUADRO 14

Plano Estratégico no 17
Ensino, Pesquisa e DT

Objetivo 17: Aperfeiçoar as ofertas educacionais do CRPHF

Coordenador do Grupo Temático: Paulo Redner

Grupo Temático: Ensino e Pesquisa

Alinhamento documental: (     ) Internacional    (  X  ) Nacional    (     ) Institucional. Qual ou Quais? 

PIP – Planejamento Institucional Participativo – ENSP, 2022

Responsável/Subunidade Status Justificativa

Ação 7: Criação de fluxo de trabalho para 
apresentação/ aprovação dos cursos no 
CRPHF em consonância com o fluxo de 
aprovação e credenciamento junto a Vice 
de Ensino/ENSP

Simone de Souza Lino Em andamento

Em elaboração de Fluxo para 
submissão de novos cursos ao 
Serviço de Ensino, Pesquisa e 
Desenvolvimento Tecnológico/
CRPHF e Coordenação/CRPHF/
ENSP/ FIOCRUZ

Fonte: Oficina de monitoramento do planejamento do CRPHF – 2023.
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QUADRO 15

Plano Estratégico nº: 19
Ensino, Pesquisa e DT

Objetivo 19: Fortalecer articulações do CRPHF com os departamentos da ENSP, unidades da Fiocruz e outras 
instituições.

Coordenador do Grupo Temático: Paulo Redner

Grupo Temático: Ensino e Pesquisa

Alinhamento documental: (  ) Internacional  ( X  ) Nacional  (  ) Institucional. Qual ou Quais? 

PIP – Planejamento Institucional Participativo – ENSP, 2022

Responsável/ Subunidade Status Justificativa

Ação 1: Criação de um 
banco de dados com 
as áreas de pesquisa e 
trabalhos publicados 
por pesquisador 

Renata Cristina
Campos Reis Matta

Em andamento

Dificuldades Observadas: falta de padronização na 
abreviação dos nomes dos autores, base apenas 
de publicações da área biomédica, base não 
contempla manuais e participações em congressos, 
necessidade de múltiplas buscas periódicas etc.

Ação 3: Promoção da 
participação do CRPHF 
no CEESNP

Paulo Redner Em andamento
A VDPI está na fase se ajustes finais e divulgação 
do evento. O CEENSP está reservado para 22 de 
março de 2023.

Fonte: Oficina de monitoramento do planejamento do CRPHF – 2023.

2 .2 .4  AD m i n i s t r A ç ã o  e  Pl A n e jA m e n t o

O eixo temático Administração e Planejamento não previu ações para 2022. No entanto, foi acrescen-
tado o seguinte objetivo, com as respectivas ações:

QUADRO 16

Plano Estratégico no 30
Administração e Planejamento

Objetivo 30: Implementar site Departamental do CRPHF

Coordenador do Grupo Temático: Paulo Victor de Sousa Viana

Grupo Temático: Administração e planejamento

Alinhamento documental: (     ) Internacional    (     ) Nacional    (  X  ) Institucional. Qual ou Quais?

IX Congresso Interno da Fiocruz, 2021 - diretriz 5. TESE 10

Prazo (ano) Responsável/Subunidade Recursos Financeiro/Fonte

Ação 1: Definir os responsáveis dos serviços para 
desenvolvimento do site 

2023 Paulo Victor (     ) Sim    (  X  ) Não

Ação 2: Desenvolver a estrutura do site junto aos 
responsáveis do CRPHF

2023 Paulo Victor Viana (     ) Sim    (  X  ) Não

Ação 3: Reunião periódica sobre atualização das 
informações do site

2024 Paulo Victor Viana (     ) Sim    (  X  ) Não

Fonte: Oficina de monitoramento do planejamento do CRPHF – 2023.
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3.  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O documento final do planejamento do CRPHF apresentava trinta e oito (38) ações previstas para 
serem desenvolvidas em 2022. O resultado da oficina de monitoramento indicou que 53% das ações pre-
vistas foram concluidas, 29% em andamento e 18% não foram iniciadas (gráfico 1). 

GRAFICO 1

Status das ações previstas para 2022 (%)

Fonte: Oficina de monitoramento do planejamento do CRPHF – 2023.

Sugere-se a a Direção do CRPHF possa utilizar os resultados do primeiro ciclo de planejamento a fim 
de realizar uma análise crítica, com o propósito de aumentar a conclução das ações pactuadas para o 
próximo ciclo de monitoramento.

Ressalta-se que houve a modificação ou a incorporação de um novo objetivo no eixo temático da ad-
ministração. O próximo monitoramento está previsto para março de 2024, a fim de analisar o status das 
ações previstas para 2023. As ações em andamento ou não iniciadas, previstas para 2022, farão parte 
do novo ciclo de monitoramento.
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